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Conselheiro Lafaiete

Dominam Cambissolos 
associados a Argissolos 

Vermelho, Latossolo Vermelho 
e Latossolo Vermelho-Amarelo

O município apresenta alta taxa 
de urbanização (97%) e no 

meio rural predomina a  cultura 
de milho. 

Lafaiete possui a maior 
população da Área de Estudo 

(102.836) e a terceira 
economia com um PIB de R$ 

743 milhões. É um dos 
municípios polarizadores 
devido ao setor terciário 
diversificado e sua maior 

estrutura de saúde e educação. 
O município possui médio 

desenvolvimento humano, com 
o seu IDH próximo do nível de 
alto desenvolvimento: 0,793. 
Somente Viçosa possui IDH 

mais elevado na Área de 
Estudo. 

Não foram identificados 
vestígios arqueológicos na 

localidade

Itaverava
Predomínio de áreas 

agropecuárias e áreas brejosas 
esparçadas.

As principais culturas agrícolas 
são de milho e feijão.

O município possui pequeno 
porte demográfico e 

econômico, com uma 
população de 6.388 pessoas e 
um PIB de R$ 21 milhões. O 
desenvolvimento humano é 

medio. IDH 0,684. 

Dentre os cinco sítios 
arqueológicos identificados no 
município,  quatro alinham-se 

sob a temática histórica. Esses 
vesígios remontam ao período 

colonial e a exploração 
aurífera. O único sítio pré-
histórico identificado está 
situado sob um pequeno 

abrigo.

Catas Altas da Noruega
Grandes fragmentos de FESD 

em estágio médio de 
regeneração.

O milho é o principal cultivo do 
município. 

O município possui pequeno 
porte demográfico e 

econômico, com uma 
população de 3.288 pessoas e 
um PIB de R$ 11 milhões. O 
desenvolvimento humano é 

médio. IDH 0,673. 

Os três sítios arqueológicos do 
município são históricos, 

notadamente marcados pela 
recorrência de vestígios de 

fazendas e capelas. Destaca-
se, ainda, uma antiga área 

lavrada com aqueduto, 
tributária da exploração 

aurífera.

Lamin O milho é o principal cultivo do 
município. 

O município possui pequeno 
porte demográfico e 

econômico, com uma 
população de 3.587 pessoas e 
um PIB de R$ 13 milhões. O 
desenvolvimento humano é 

médio. IDH 0,691. 

Em Lamim, identificou-se dois 
sítios arqueológicos. Há uma 
fazenda abandonada, com 

distintos padrões construtivos, 
e um muro de contenção de 40 

metros de comprimento no 
momento da descoberta.

Piranga

O milho é o principal cultivo do 
município, mas o café também 

é importante. O município 
possui o maior rebanho suíno 
da Área de Estudo, com mais 

de 20 mil cabeças.

O município possui pequeno 
porte demográfico e 

econômico, com uma 
população de 17.010 pessoas 
e um PIB de R$ 59 milhões. O 

desenvolvimento humano é 
médio. IDH 0,661. 

Apenas um sítio arqueológico 
fora identificado na localidade, 

tratando-se de um antigo 
engenho para produção e 

rapadura e cachaça.

Senhora de Oliveira

A cultura de café é a principal 
geradora de renda do meio 
agrícola, mas a de cana-de-

açúcar ocupa a maior parte da 
área plantada.

O município possui pequeno 
porte demográfico e 

econômico, com uma 
população de 5.643 pessoas e 
um PIB de R$ 25 milhões. O 
desenvolvimento humano é 

médio. IDH 0,654. 

Identificou-se um alicerce de 
pedra de antiga moradia na 

localidade, classificado como 
sítio arqueológico pré-histórico.

Presidente Bernardes

Aumento de áreas florestais 
isoladas em matriz de 

pastagens. Vegetação ciliar 
sob forte influência antrópica.

A cultura de café é a principal 
geradora de renda do meio 

agrícola, mas a de feijão  
ocupa a maior parte da área 

plantada.

O município possui pequeno 
porte demográfico e 

econômico, com uma 
população de 5.847 pessoas e 
um PIB de R$ 20 milhões. O 
desenvolvimento humano é 

médio. IDH 0,699. 

Há, na localidade, dois sítios 
arqueológicos: um pré-histórico 
e outro histórico. Destaca-se a 
presença de uma bigorna no 

sítio arqueológico lítico.

Paula Cândido

A cultura de café é a principal 
geradora de renda e predomina 
na ocupação da área plantada. 

Possui  avicultura relevante, 
com aprox. 500 mil aves.

O município possui pequeno 
porte demográfico e 

econômico, com uma 
população de 9.037 pessoas e 
um PIB de R$ 46 milhões. O 
desenvolvimento humano é 

médio. IDH 0,699.  

Não foram identificados 
vestígios arqueológicos na 

localidade

Viçosa

A cultura de café é a principal 
geradora de renda e predomina 
na ocupação da área plantada. 

Possui  avicultura relevante, 
com aprox. 500 mil aves.

O município possui médio porte 
demográfico, com mais de 60 
mil hab. A sua economia está 

entre as 10 maiores da área de 
estudo, com um PIB de R$ 510 
milhões. O município apresenta 
setor de serviços diversificado, 

destacando-se a UFV que é 
referência nacional nas 
ciências agrárias. E o 

desenvolvimento humano é 
alto: IDH 0,809. 

Não foram identificados 
vestígios arqueológicos na 

localidade

Coimbra

O cultivo de tomate é a sua 
principal cultura agrícola e o de 
café ocupa o segundo lugar em 
importância econômica. Possui  

avicultura relevante, com 
aprox. 700 mil aves, o maior 
plantel da área de estudo.

O município possui pequeno 
porte demográfico e 

econômico, com uma 
população de 6.523 pessoas e 
um PIB de R$ 38 milhões. O 
desenvolvimento humano é 
médio. IDH 0,756.  Possui  
avicultura relevante, com 

aprox. 700 mil aves.

O sítio arqueológico, chamado 
"Fazendo Cavaco", foi o único 
encontrado. Trata-se de uma 
antiga sede de fazenda ainda 

em uso.

Cajuri

Possuirá o menor trecho do 
mineroduto em seu território, 
730 metros. A cafeicultura é a 
sua principal cultura agrícola.

O município possui pequeno 
porte demográfico e 

econômico, com uma 
população de 4.190 pessoas e 
um PIB de R$ 17 milhões. O 
desenvolvimento humano é 

médio. IDH 0,694. 

Não foram identificados 
vestígios arqueológicos na 

localidade

Ervália

No trecho compreendido no 
município de Ervália o 

empreendimento transpõe 
duas ottobacias: a do rio Casca 
afluente da Bacia do rio Doce e 

do rio Pomba, um dos 
principais tributários da Bacia 

do rio Paraíba do Sul

A cafeicultura lidera tanto na 
área plantada como na geração 

de valor econômico.

O município possui pequeno 
porte demográfico e médio 
porte econômico, com uma 

população de 17.018 pessoas 
e um PIB da ordem de R$ 100 
milhões. O desenvolvimento 
humano é médio. IDH 0,700. 

Não foram identificados 
vestígios arqueológicos na 

localidade

Área de drenagem da sub-
bacia do rio Paraopeba, uma 
das principais integrantes da 
Bacia Hidrográfica do rio São 

Francisco.

A área definida por Serra do 
Esmeril, integrante do 
Quadrilátero Ferrífero, 

apresenta alta probabilidade. 
Na maior parte do município 

verifica-se baixa probabilidade 
de ocorrência de cavernas. 

Congonhas

Este trecho do traçado inicía-se 
com a transposição do 

alinhamento da Serra da 
Moeda constituído por rochas 

do Supergrupo Minas. 
Predominam rochas 

pertencentes ao Supergrupo 
Rio das Velhas composto por 

rochas metavulcânicas do 
Grupo Nova Lima e da Suíte 
Alto Maranhão composta por 
tonalito a granito calcialcalino 
metaluminoso. O Complexo 
Monsenhor Isidro, composto 

por rochas máfico-ultramáficas 
cortadas por granitóides 

foliados, aparece em Itaverava 
e Catas Altas da Noruega.

Total pluviométrico anual de 
1.474,9 mm, com média 

mensal de 122,9 mm. Meses 
chuvosos entre outubro e 

março, e de seca entre abril e 
setembro. Verão e inverno bem 

definidos. As maiores 
temperaturas médias ocorrem 

de janeiro a março (cerca de 27 
ºC) e as médias anuais não 

ultrapassam os 22ºC. As 
menores médias giram por 

volta dos 12ºC. Os ventos têm 
direção predominante de 

sudeste, com significativas 
variações de leste, com 

velocidades entre 2,5 m/s e 3,6 
m/s.

Os principais cultivos do 
município são o de milho e o 

de feijão. Porém, a maior 
riqueza de seu solo reside no 
potencial mineral. O município 
é grande produtor de minério 

de ferro.

No trecho inicial a matriz é 
composta por áreas de 

pastagens de usos intensivo e 
extensivo.  As formações 
florestais, FESD, ocorrem  

fragmentadas e entremeadas 
por áreas de pastagens. São 
encontrados neste primeiro 

trecho formações florestais em 
estágios inicial e médio de 

regeneração. No município de 
Congonhas são predominantes 

áreas de FESD em estágio 
inicial em transição com 

ambientes de cerrado. Entre as 
espécies de interesse 

diagnosticadas para esse 
trecho estão as ameaçadas de 

extinção de acorco com 
IBAMA, 2008: Astronium 

fraxinifolium , Myracrodruon 
urundeuva  e Dalbergia nigra .

Predomínio de áreas de 
pastagens com manchas 

reflorestadas de eucalipto.

Dominam Latossolos Vermelho-
Amarelo com grande 

ocorrência de solos das 
classes Argissolos Vermelho, 
Argissolos Vermelho-Amarelo, 

Latossolo Vermelho e 
Latossolo Vermelho-Amarelo 

Húmico.

O Complexo Piedade é 
composto por ortognaisse TTG 
com freqüentes intercalações 
de supracrustais. O Complexo 

Juiz de Fora compreende 
granulitos gnaissificados de 

origem ígnea, com 
composições variando entre 
gabros, dioritos, tonalitos e 
granodioritos. O Complexo 
Paraíba do Sul, na região 
estudada, é constituído 

essencialmente de 
paragranulitos, rochas 

calcissilicáticas, fusões quartzo-
feldspáticas e, mais raramente, 

quartzitos e mármores. Em 
Muriaé e Eugenópolis a Suíte

Neste trecho ocorrem 
essencialmente o domínio 
hidrogrológico do Cristalino 

com intercalações do domínio 
Metassedimento / 

Metavulcânica ocorrendo 
associado às áreas de grandes 

falhamentos e dobras do 
quadrilátero ferrífero e da 
mantiqueira. Ambos estes 

conformam aquíferos do tipo 
fissurado. Nos municípios de 

Piranga, Paula Cândido e 
Presidente Bernardes ocorre 
linearmente o domínio dos 
Aluviões que apresentam 

comportamento de aquífero 
poroso.

O domínio ESCUDO 
EXPOSTO - Planalto Centro 
Sul de Minas - Planalto dos 

Campo das Vertentes ainda é 
observado em Ervália onde 

passa a dar lugar ao domínio 
FAIXA DE DOBRAMENTOS 

REMOBILIZADOS
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Área com forte pressão 
antrópica e atividade minerária 
intensa (Quadrilátero Ferrífero). 

Ademais, destaca-se a 
relevância do local em termos 
de turismo ecológico (Serra da 
Moeda). O grupo faunístico que 

mais chama a atenção é a 
Avifauna, devido à presença de 
espécies endêmicas da Mata 

Atlântica, tais como 
Formicivora serrana 

(formigueiro-da-serra), 
Synallaxis cinerascens  (pi-puí) 

e Ilicura militaris 
(tangarazinho). Para os 
mamíferos, registrou-se 

espécies típicas de áreas 
abertas, tais como Chrysocyon 

brachyurus (lobo guará) e 
Myrmecophaga tridactyla 

(tamanduá-bandeira) e também 
espécies dependentes de 
florestas como Callicebus 

nigrifrons  (sauá) e Sphiggurus 
villosus  (ouriço).  

 Região bastante 
antropizadada, com grande 

parte da paisagem degradada. 
Em muitos locais a cobertura 

vegetal florestal foi substituída 
por plantações (em especial 

cafezais, na região de Muriaé e 
eucaliptais, na região de 
Viçosa). Quanto à fauna, 

alguns grupos apresentaram-se 
mais diversificados, embora 
grande parte das espécies 
sejam generalistas.  Foram 

registradas espécies  de aves 
endêmicas da Mata Atlântica, 
tais como: como Phaethornis 

squalidus  (rabo-branco-
pequeno),  Florisuga fusca 
(beija-flor-preto) e Thraupis 

ornata  (sanhaço-de-encontro-
amarelo). Nesta região foi 
verificada  elevada riqueza 
espécies de invertebrados, 
tanto para a entomofauna 
quanto para a pedofauna.

Meio Físico Meio Biótico

O total pluviométrico anual é 
de 1.221,4 mm, com média 
mensal de 101,8 mm. Os 
meses mais chuvosos 
ocorrem entre outubro e 
março, e os meses de abril a 
setembro caracterizam a 
estação seca. As maiores 
temperaturas médias (entre 
18 ºC e 30 ºCº são 
registradas no trimestre 
janeiro a março, as mínimas 
(5,5ºC) entre junho e agosto, 
e as médias ao longo do ano 
não ultrapassam os 23ºC. Os 
ventos têm direção 
predominante de leste, com 
significativas variações de 
nordeste e sudeste, e  
velocidades  entre 1,0 m/s e 
2,0 m/s.

Dominam Cambissolos 
associados a Argissolos 
Vermelho. Na região das 
Serras Esmeril e Moeda 

pertencentes ao Quadrilátero 
Ferrífero observam-se 

Cambissolos e Neossolos 
Litólicos ambos substrato 

rochas ferríferas.

O domínio ESCUDO 
EXPOSTO - Planalto Centro 
Sul de Minas - Planalto dos 

Campo das Vertentes 
apresenta compartimentos 

morfológicos bastante 
homogêneos, caracterizados 

por colinas convexas, bastante 
suaves, e de incisão fraca a 

média dos vales. Duas 
unidades geomorfológicas 

foram levantadas e são 
bastante representativas: a 
primeira modela extensas 

superfícies planas, entulhadas 
e alagadas, formando 
verdadeiras planícies 

interplanálticas; a segunda 
conforma colinas abruptas, 

freqüentemente rochosas, de 
vales incisos e dissecação 
heterogênea. Nos contatos 

com as unidades dos 
Dobramentos Remobilizados 

vales estruturais em geral 
profundos de orientação 

preferencial NE-SW atestam os 
efeitos tectônicos sofridos.

Meio Socioeconômico
Trecho Município
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O município é a quarta maior 
economia da Área de Estudo, 

com um PIB de R$ 620 
milhões. O nível de 

desenvolvimento humano é 
proximo de alto: 0,788.  

Destaca-se no município o 
Santuário de Bom Jesus do 

Matozinhos, que é patrimônio 
da Humanidade, o que garante 

um forte potencial turístico.

O único sítio arqueológico 
identificado, chamado "Sítio 

Fazenda Simão", é 
caracterizado como 

multicomponencial, ou seja, 
apresenta vestígios de 

atividades históricas e pré-
históricas.

Neste trecho verifica-se baixa 
probabilidade de ocorrência de 
cavernas. Apenas localmente 
em Itaverava foi identificada a 
Gruta do Pé do Morro a uma 
distância de 1.748 metros do 

traçado do mineroduto.

Área de drenagem da sub-
bacia do rio Piranga integrante 

da Bacia Hidrográfica do rio 
Doce. Em Presidente 

Bernardes o traçado do 
mineroduto transpõe ainda a 

ottobacia do rio Xopotó, 
tributário do rio Piranga.

Os REMANESCENTES DE 
CADEIAS DOBRADAS - 

Quadrilátero Ferrífero aparece 
em Congonhas onde verificam-

se as Serras da Moeda e 
Esmeril. Quadrilátero Ferrífero 

é caracterizado por relevos 
esculpidos a partir da forte 
influência das estruturas 
geológicas em especial 

aquelas pertencentes aos 
Supergrupos Rio das Velhas e 
Minas. As marcas do controle 

estrutural são identificadas 
através de extensos 

alinhamentos de cristas, 
interceptados por vales 

profundos, e orientados aos 
vetores tectônicos, ou ainda 
por planaltos atingidos por 

sucessivos ciclos de erosão e 
em que resquícios dos 
dobramentos apenas 
eventualmente estão 

impressos no relevo sob a 
forma de barras alinhadas e 

vales estruturais. O 
Quadrilátero Ferrífero encontra-

se integralmente limitado por 
compartimentos de relevos 

colinosos, sendo que na região 
identifica-se o domínio 

ESCUDO EXPOSTO - Planalto 
Centro Sul de Minas - Planalto 
dos Campo das Vertentes que 

domina a morfologia deste 
município.

Aumento de áreas 
reflorestadas de eucalipto. 
Observado no município de 
Paulo Cândico em área da 
APA Municipal Braúna a 

espécie ameaçada de extinção 
Melanoxylon brauna 

(IBAMA,2008).

Predominância de áreas 
antropizadas e áreas de cultivo 

entremeadas por áreas de 
pastagens. Presença de 
fragmentos de FESD em 

estágio médio de regeneração 
de tamanhos reduzidos e 

isolados na paisagem.

Ocorrem predominantemente 
associações de Cambissolos, 

Argissolos Vermelho, Latossolo 
Vermelho-Amarelo e Latossolo 

Vermelho.

Na sequência ocorrem a Suíte 
Ressaquinha composta por 

corpos de metagranitóides; o 
Complexo Mantiqueira 

composto predominantemente 
pelo litotipo biotita-anfibólio 
ortognaisse; o Grupo Nova 

Lima do Supergrupo Rio das 
Velhas; o Complexo 

Monsenhor Isidro; e o Grupo 
Dom Silvério que representa 

um pacote de rochas 
metapelíticas com 

intercalações de quartzitos, 
anfibolitos, meta-ultramáficas, 
xistos moscovíticos, formações 

ferríferas, gonditos e 
mármores.
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São Sebastião da Vargem 
Alegre

A cafeicultura lidera tanto na 
área plantada como na geração 

de valor econômico.

O município possui o menor 
porte demográfico dentre os 

avaliados, com uma população 
de 2.573 pessoas e uma 

economia pequena com um 
PIB de R$ 14,4 milhões. O 
desenvolvimento humano é 

médio. IDH 0,689. 

Não foram identificados 
vestígios arqueológicos na 

localidade

Rosário de Limeira
A cafeicultura lidera tanto na 

área plantada como na geração 
de valor econômico.

O município possui pequeno 
porte demográfico e 

econômico, com uma 
população de 3.869 pessoas e 
um PIB de R$ 17,8 milhões. O 

desenvolvimento humano é 
médio. IDH 0,713. 

Não foram identificados 
vestígios arqueológicos na 

localidade

Muriaé
Matriz de pastagens com 

pequenas áreas de cultivo, com 
predominância de café.

A cafeicultura lidera tanto na 
área plantada como na geração 
de valor econômico. Também 
há forte presença do cultivo de 

hortaliças.

Muriaé possui a segunda maior 
população da Área de Estudo 

(92.101) e a segunda economia 
com um PIB de R$ 773 

milhões. É um dos municípios 
polarizadores devido ao setor 
terciário diversificado e sua 
maior estrutura de saúde e 

educação.

Não foram identificados 
vestígios arqueológicos na 

localidade

Eugenópolis

A cultura de café lidera quanto 
à geração de valor econômico 
e ocupa a segunda maior área 
plantada, sendo superada pela 

cultura de milho.

O município possui pequeno 
porte demográfico e 

econômico, com uma 
população de 9.766 pessoas e 
um PIB de R$ 50 milhões. O 
desenvolvimento humano é 

médio. IDH 0,739. 

Identificou-se um sítio 
arqueológico histórico 

vinculado ao ciclo cafeeiro da 
região (sec XIX)

Itaperuna

A cultura de milho lidera quanto 
à área plantada, mas a de 

tomate é lidera no que tange à 
geração de valor econômico. 
Destaca-se no município a 
pecuária leiteira com um 

rebanho superior à 100 mil 
cabeças.

Itaperuna é a maior economia 
da área de estudo, com um PIB 

de R$ 1,3 bilhão e possui a 
terceira maior população da 

com 86.720 habitantes. É um 
dos municípios polarizadores 

devido ao setor terciário 
diversificado e sua maior 

estrutura de saúde e educação. 
O desenvolvimento humano é 
médio, quase alto: IDH 0,787.

Na localidade, foram 
identificados dois sítios 

arqueológicos históricos, 
ambos testemunhos da 

produção de cachaça. Tratam-
se de ruínas de engenhos.

Natividade

Pequeno trecho interceptado 
pelo traçado do mineroduto 
representado por áreas de 

pastagens.

O culltivo de laranja lidera 
quanto a área plantada e o de 
tomate é o principal gerador de 

valor econômico dentre as 
culturas agrícolas do município. 

O município apresenta 
potencial para desenvolvimento 

de ecoturismo.

O município possui pequeno 
porte demográfico e médio 
porte econômico, com uma 

população de 15.125 pessoas 
e um PIB de R$ 129 milhões. O 

desenvolvimento humano é 
médio. IDH 0,736. 

Não foram identificados 
vestígios arqueológicos na 

localidade

Bom Jesus do Itabapoana

A FAIXA DE DOBRAMENTOS 
REMOBILIZADOS - Vale do 

Paraíba do Sul - Depressão do 
Médio Paraíba do Sul, a qual 

representa uma região 
geomorfológica deprimida em 

relação ao relevo circunvizinho, 
é identificada neste trecho 
associada à ocorrência de 

Modelados de Acumulação.

Predominam Argissolos 
Vermelho-Amarelo e Argissolos 

Vermelho.

Extensas áreas de pastagens 
com pequenas manchas de 
FESD em estágio inicial de 
regeneração. Presença de 

Floresta Estacional Decidual.

O culltivo de café lidera quanto 
a área plantada e a geração de 

valor econômico dentre as 
culturas agrícolas do município. 

Também se destacam as 
culturas de milho e cana-de-

açúcar.

O município possui médio porte 
demográfico e econômico, com 

uma população de 33.655 
pessoas e um PIB de R$ 300 
milhões. O desenvolvimento 
humano é médio. IDH 0,746. 

Não foram identificados 
vestígios arqueológicos na 

localidade

Mimoso do Sul

Dominam Argissolos Vermelho-
Amarelo e Latossolos 

Vermelho-Amarelo com 
ocorrência pontual de 

Cambissolos. No entorno do rio 
Itababoana ocorrem Neossolos 

Flúvicos associados a 
Gleissolos Melânicos e nas 

adjacênicas do rio Preto 
identifica-se Organossolos 
associados a Gleissolos 

Melânicos. 

Mesma matriz de pastagem 
com presença de FESD em 
estágios inicial e médio de 

regeneração. Área reflorestada 
com cultivo de segingueira.

A cafeicultura ocupa a maior 
parte da área plantada, com 

mais de 10 mil ha, e também é  
a principal geradora de valor 

econômico. O rebanho bovino 
também é relevante com mais 

de 58 mil cabeças.

O município possui pequeno 
porte demográfico e médio 
porte econômico, com uma 

população de 26.199 pessoas 
e um PIB de R$ 187 milhões. O 

desenvolvimento humano é 
médio. IDH 0,742. 

Não foram identificados 
vestígios arqueológicos na 

localidade

Presidente Kennedy

No região do baixo rio 
Itababoana predominam 

Gleissolos Melânico e em sua 
restinga Espodossolos 

associados a Neossolos 
Quartzarrênicos. Nas áreas 

colinosas ocorrem associações 
de Latossolos Vermelho-
Amarelo com Argissolos 
Vermelho-Amarelo e de  
Argissolos Amarelo com 

Latossolos Amarelo.

Extensas áreas alagáveis com 
presença de vegetação de 

restinga.

Além da vegetação de 
Restinga a região abriga 
fragmentos de floresta 

ombrófila em bom estado de 
conservação. Destaca-se a 

presença de espécies 
mamíferos endêmicas da Mata 

Atlântica: por exemplo 
Chaetomys subspinosus 
(ouriço-preto), Callicebus 

nigrifrons (sauá), Bradypus 
torquatus (preguiça-de-coleira). 

A cultura de mandioca lidera 
quanto à área plantada e a 

geração de valor econômico. 
Também se destacam a cultura 
de cana-de-açúcar que possui 
a segunda maior área plantada 
e a cultura de abacaxi que tem 
a segunda maior geração de 

valor econômico.

O município possui pequeno 
porte demográfico com uma 

população de 9.555 pessoas. 
Mas a economia de P.Kennedy 
é de médio para grande  porte 
econômico, com um PIB de R$ 

604 milhões, que é gerado, 
principalmente, pela extração 

de petróleo ultramarino. O 
desenvolvimento humano é 

médio. IDH 0,674. 

Presidente Kennedy é o 
município com o maior número 

de sítios arqueológicos 
identificados em todo o traçado 
do mineroduto. Dos dez sítios, 
nove são vinculados à temática 

pré-histórica, vestígios de 
sambaquis. Destaca-se a maior 

relevância cultural e 
arqueológica dos sítios 

situados nessa localidade, 
dentro do contexto do 

mineroduto.

A FAIXA DE DOBRAMENTOS 
REMOBILIZADOS - 

Mantiqueira Setentrional 
aparece representada pela 

unidade dos Patamares 
Escalonados do Sul Capixaba 

a qual exibe grandes 
alinhamentos geomorfológicos. 

A região/unidade Colinas e 
Maciços Costeiros deste 

domínio aparece em Itaperuna 
e compreende colinas côncavo-

convexas e um conjunto 
morfológico mais elevado, 
caracterizado por serras e 

maciços litorâneos. Associada 
as drenagens de maior porte 
da bacia do rio Itabapoana 

identifica-se ainda a ocorrência 
de Modelados de Acumulação 

derivadas da ação fluvial. 

Muriaé e Eugenópolis a Suíte 
Muriaé, composta 

essencialmente por um 
charnockito com exposições de 

calcissilicática, a passa a 
aparecer e se intercala ao 
Complexo Paraíba do Sul.

Ocorrem predominantemente 
Latossolos Vermelho-Amarelo, 

Argissolos Vermelho, 
Argissolos Vermelho-Amarelo, 
Latossolos Vermelho-Amarelo, 
Latossolos Vermelho-Amarelo 
Húmico, Neossolos Litólicos, 
Cambissolos e Gleissolos.

Neste trecho o Complexo 
Paraíba do Sul se intercala 

respectivamente à Suíte 
Natividade como plútons 

alongados segundo a direção 
N alojados nos 

metassedimentos deste 
Complexo; à Suíte Bela Joana 
caracterizada por granitos tipo 
charnockito; e a partir de Bom 
Jesus do Itabapoana à Suíte 

Angelim de composição 
tonalítica dominante, variando 

até termos graníticos e 
granodioríticos.

Essa região apresentou baixa 
riqueza de espécies de aves, 

porém  foram registradas 
algumas espécies de interesse 
conservacionista, por exemplo 

Pyrrhura cruentata (tiriba 
grande), Amazona 

rhodocorytha  (papagaio-
chauá), Thripophaga macroura 

(rabo-amarelo) e 
Rhynchocyclus olivaceus 
olivaceus  (bicho-chato-

grande). 
Para os mamíferos destacam-
se as espécies endêmicas da 

Mata Atlântica, como 
Sphigurus insidiosus  e 
Bradypus torquatus , por 

exemplo. Essa área também 
chama a atenção por ser a que 
apresentou a maior riqueza de 

espécies da Entomofauna, 
incluindo elevada riqueza de 

abelhas Euglossina.

REMOBILIZADOS - 
Mantiqueira Setentrional 

representado pelas unidades 
da Serranias da Zona da Mata 

Mineira e dos Patamares 
Escalonados do Sul Capixaba. 

O domínio FAIXA DE 
DOBRAMENTOS 

REMOBILIZADOS exibe no 
relevo forte controle estrutural 
de falhamentos e dobras em 

vertentes íngremes, 
freqüentemente paredões de 
rocha, com vales fortemente 

entalhados. A região da 
Mantiqueira Setentrional 
caracteriza-se como uma 
região serrana de colinas 

alongadas, vertentes íngremes, 
frequentemente escarpadas e 
rede de drenagem retilinizada, 

onde as altitudes médias 
podem atingir 1000 m. Sua 

unidade  Serranias da Zona da 
Mata Mineira é caracterizada 

por relevos de formas 
alongadas, tipo cristas e linhas 

de cumeada, com 
predominância de dissecação 

diferencial e unidades de 
dissecação homogênea já na 

face leste da Serra da 
Mantiqueira. Em Muriaé passa 

a dominar a unidade dos 
Patamares Escalonados do Sul 

Capixaba.

Sub-bacia do rio Muriaé 
importante integrante da Bacia 
Hidrográfica do rio Paraíba do 

Sul.

Nesta área verifica-se 
probabilidade de ocorrência de 
cavernas entre média e baixa. 
No município de Muriaé foram 
identificadas a Gruta da Pedra 
Santa localizada a 682 metros 
do traçado do mineroduto e, a 

uma distância superior a 10 km 
do mineroduto, as Gruta 

Buyehé e da Fenda. 

Áreas de pastagens extensas 
distribuídas na paisagem com 
fragmentos maiores de FESD 

em estágio médio de 
regeneração.  

Trata-se de uma área com 
elevada riqueza para a 

Avifauna,  destacando-se a 
presença de Sporophila 

frontaliso (pixoxó), a ocorrência 
desta espécie está assoaciada 

à floração da taquara. Outro 
grupo que chama a atenção, 
por serem bioindicadores de 
integridade ambiental, são os 
Diplópodes, para os quais foi 
registrada riqueza  elevada de 
espécies nesta área. Para os 
demais grupos, observou-se a 

presença de espécies 
generalistas.

O total pluviométrico anual é 
de 1564,0 mm, com uma 
média mensal de 130,3 mm. 
No trimestre novembro a 
janeiro ocorre maior 
precipitação (723,5 mm) e 
entre junho e agosto os 
valores não ultrapassam a 
85 mm. As maiores 
temperaturas médias são 
registradas no trimestre de 
janeiro a março, quando 
chegam a ultrapassar os 
27ºC. As menores, da ordem 
de 14ºC são registradas nos 
meses de junho a agosto Os 
ventos têm direção 
predominante de leste, com 
significativas variações 
sudeste e nordeste,  com 
velocidades entre 1,0 m/s e 
2,0 m/s.

O total pluviométrico anual 
para esta região é de 1.165 
mm, com uma média mensal 
de 97,1 mm. Os meses de 
novembro a janeiro 
apresentam maior 
precipitação, somando um 
total de 590 mm. No 
trimestre junho a agosto os 
valores não ultrapassam 75 
mm. As maiores 
temperaturas médias são 
registradas no trimestre de 
janeiro a março, chegando a 
ultrapassar os 32 °C, e as 
menores nos meses de 
junho a agosto, situam-se 
em torno de 15ºC. Os ventos 
têm direção predominante de 
leste, com significativas 
variações de nordeste e 
sudeste,com velocidades 
entre entre 1,3 m/s e 1,7 m/s.

A Suíte Angelim ocorre 
intercalada ao Complexo 

Paraíba do Sul. Identifica-se 
em Mimoso do Sul a Suíte 

Serra das Araras composta por 
rochas granitóides que variam 

de sienogranitos, 
monzogranitos e chegam até 

granodioritos, havendo 
predomínio de granito 

porfirítico. Ao longo do rio 
Itabapoana e Preto verificam-
se os Depósitos Litorâneos 

relacionados ao evento 
transgressivo do Pleistoceno, 

cujas fácies arenosas 
apresentam origem praial, 

marinha e/ou lagunar, e são 
recobertas por areias eólicas. 

Em Presidente Kennedy a 
Suíte Natividade volta a 
aparecer e verifica-se a 

ocorrência do Grupo Barreiras 
composto por depósitos 
detríticos pobremente 

selecionados com 
granulometria cascalho, areia 

argilo-arenosa, e argilas 
geralmente contendo 
horizontes lateríticos.

Neste trecho identifica-se 
resquícios da região/unidade 

Colinas e Maciços Costeiros da 
FAIXA DE DOBRAMENTOS 

REMOBILIZADOS e a 
predominância do domínio dos 
DEPÓSITOS SEDIMENTARES 

que refletem a evolução das 
feições litorâneas ligadas às 

variações pretéritas do nível do 
mar e se subdivide em duas 

Regiões/Unidades: Tabuleiros 
Costeiros e Planícies 

Costeiras. Os Tabuleiros 
Costeiros compreende 

depósitos argilo-arenosos do 
Grupo Barreiras, sobre os 

quais foram esculpidos relevos 
dissecados e de topos 

aplainados a convexados que 
comumente são marcados por 
falésias. As Planícies Costeiras 

se situam mais na costa e 
apresentam morfologias típicas 

de Acumulação em Terraço 
Fluvial, Acumulação Fluvial, 

Marinha e Fluviomarinha. 
Neste trecho observa-se ainda 

o MODELADO DE 
ACUMULAÇÃO dos tipos 
Terraço Fluvial e Fluvial.

Segue tendo destaque os 
domínios hidrogrológico 

Metassedimento / 
Metavulcânica e Cristalino. 
Junto aos rios Itabapoana e 
Preto é verificado o domínio 

dos Depósitos Litorâneos que 
tem um comportamento de 

aquífero poroso, caracterizados 
por possuir porosidade 
primária, e nos terrenos 
arenosos uma elevada 

permeabilidade.
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O domínio hidrogrológico 
Metassedimento / 

Metavulcânica é predominante, 
sendo intercalalado pelo 

domínio do Cristalino, ambos 
aquíferos fissurados. 

Localmente em Itaperuna 
ocorre o domínio Formações 
Cenozóicas Indiferenciadas 

que representam um aquífero 
poroso.

Nesta área verifica-se 
probabilidade de ocorrência de 

cavernas de baixa à 
improvável, esta última 

associada às áreas litorâneas e 
ao baixo rio Itabapoana.

Bacia do rio Itabapoana
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